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NUM. 1681 

Precisamos de um 
Deputado? 

Pela terceira vez o «Jornal» repete as palavras 
em epígrafe e agora o faz em tom de pergunta. Pre- 
cisamos mesmo? Há necessidade de um homem de 
Assis na Assembléia Legislativa ? Para quem tem 
acompanhado o Diário Oficial nestes últimos meses 
a resposta é difícil. 

Realmente, para que enviar um representante 
de um povo borr> e pacato, como é o nosso, que aos 
poucos vai conferindo a Assis a alcunha de «Cida- 
de-Simpatia», para um local que é simplesmente de- 
cepcionante, a julgar pelos debates que se lêm no 
Diário Oficial e pelas notícias que êsse órgão deixa 
de publicar, justamente para não ferir o tão decan- 
tado decôro parlamentar ? 

Serão falsas as informações ? Será tudo menti- 
ra da tal imprensa a serviço de poderosos, cujo úni- 
co objetivo é desprestigiar o regime, como disse há 
dias na Assembléia um dos citndidatos a Governa- 
dor? Talvez — mas. partindo do principio de que 
onde há fumaça qá fogo, vamos acreditar em trin- 
ta por cento do que dizem. Ainda assim será deso- 
lador. Houve venda de projeto ? Não se sabe, mas 
também não foi desmentido; o contrário não ficou 
demonstrado. Lendo os depoimentos, pareceres e de- 
bates do faladissimo projeto dos fiscais de renda, 
ver-se-á claramente que se a acusação não ficou to- 
talmente provada — e é lógico que um negócios dês- 
ses nunca é feito com documentação —, por outro 
lado os acusados e os seus defensores limiteram-se 
a usar o «bismárquico» processo de atacar furiosa- 
mente, pois êsse é sem dúvida o melhor meio de 
defesa. 

Sim, enquanto a sra. Conceição Santamaria, das 
mais argutas políticas dêst»s últimos tempos, acusou 
um por um todos os seus acusadores, foçando-lhes 
até a vida íntima, dando um excelente prova de fe- 
minilidade, o sr. Asdrúbal Cunha entrou por outro 
lado, invocando a honra, a dignidade, o passado dê- 
le e dos 6eus familiares, clamando também pelo tes- 
temunho de Deus e, até, segundo nos contam os 
jornais, chegou a debulhar lágrimas na tribuna. Mas, 
ficaram ambos nisso... 

Por essa razão, ou melhor, por essas 33S ra- 
zões (perdoem-nos a pilhéria), o «Jornal» havia de- 
cidido a cessar a campanha, a não mais falar em 
mandar um representante desta cidade ao Palácio 
9 de Julho, pois acontecimentos como os que enxo- 
valharam São Paulo nas últimas semanas são de 
molde a fazer com que esqueçamos a política, cha- 
gando mesmo a abominá-la e a desprezá-la. E ha- 
víamos escolhido êsse caminho. 

Todavia, em boa hora chegaram às nossas mãos 
cartas e apélos que nos fizeram lembrar as frases 
lapidares de Mazzini e Alexandre Herculano : «A in- 
diferença é a imoralidade da mente», disse o pri- 
meiro. «Quando silenciosa grave, quase benévola, a 
indiferença é a manifestação legitima da morte de 
tôda a crença», advertiu o segundo. Foi então que 
compreendemos que a função do batalhador não é 
parar, não é se entregar; deve caminhar quando 
todos estacionam desanimados e deve lutar enquan- 
to tiver fôrças. 

Assim, depois de passados os primeiros mo- 
mentos de dor, de desespero, por ver descer a tão 
baixo nivel o Poder Legislativo, aquêle que mais de 
perto noa fala, a nós do povo, o «Jornal* se encon- 
tra novamente, e sai daquele transe em chegou ao 
absurdo de desejar, juntamente com todos os bons 
paulistas, o fechamento do Palácio 9 de Julho. Mas, 
não; ruim com a Assembléia, pior sem ela. O doen- 
te não se mata, cura-se. O errado não é o regime 

Dr. Ulysses Benozatti 
Cirurgilo-Dentista 

-RAIOS X — 
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Serviço sob controle rodlografico 
Atende-se somente com hora marcada 

Rua Smith Vasconcelos n. 251 — Sala 2 
(Prédio CHovrotot) 

e sim os homens que o compõem. A Assembléia não 
pode ser culpada por imoralidades de algumas de- 
zenas de nefandos vendilhões, pois ainda existe lá 
uma pequenina minoria de gente de péso. E isso 
que precisamos prestigiar, o regime, que nos confe- 
re o direito de escolher nossos governantes. Pois 
então, saibamos eleger ura homem honesto e tra- 
balhador. 

Não temos a veleidade de achar que um ho- 
mero da nossa terra, ainda que fôsse perfeito, 
iria reformar a moral dos homens públicos, mas o 
importante é cumprirmos o nosso dever. Se cada 
parcela dos paulistas resolver firmemente enviar pa- 
ra a Assembléia um homem que realmente tenha 
qualidades para nos representar, dia haverá em que 
teremos 75 deputados à altura do nosso prestigio 
de Estado líder. 

Por isso, assisenses, o «Jornal» repete o seu a- 
pêlo: Precisamos de um deputado». Mas, agora, a- 
lertado pelos acontecimentos e vendo qus estamos 
numa época em que a inversão dos valores toma 
terreno assustadoramente, vê-se obrigado a acres 
centar duas qualidades que deveríam ser inerentes 
num representante popular : «Precisamos de um de- 
putado HONESTO e TRABALHADOR». Deve ser 
honesto para engrossar a fraquissima fileira dos ho- 
mens de bem que por lá têm passado e deve ser 
trabalhador para fazer alguma coisa de concreto e 
não politicalha barata, a qual paradoxalmente, sem- 
pre custa muito caro ao povo. Se for para escolher 
politiqueiros (sinônimo de gente cujo fim é fazer 
nome e fortuna pessoal), então o melhor é não se 
manifestar, é deixar que outros o façam — não 
Assis. 

“Dr. ôduardo Guedes Casimiro 
MÉDICO 

Especialista em moléstias nervosas 

Estomago * Fígado - Intestinos 

Consultas das 9 às 12 e 16 às 18 horas 

Consultório: Avenida Rui Barbosa n. 96 

Residência : Rua Floriano Peixoto n. 532 

HOSPITAL DO CÂNCER 
AMARILIO RIBEIRO 

E' precária a assistência so- 
cial em nossa terra; e se os 
governos s&o desidiosos o nos- 
sc povo náo lhe Qca muito pa- 
ra traz. 

NSo porque falte a uns e ou- 
tro sentimentos de solidarie- 
dade humana, mas apenas dis- 
ciplina na distribuiç&o da ca- 
ridade. 

Ero vez de organizarmoa a 
assistência em cada municipio, 
e até mesmo nos territórios 
dos distritos, concorrendo ca- 
da um de nós com dez, vinte 
ou docoenta cruzeiro» men- 
sais para sua adequada distri- 
buição aos verdadeiros neces- 
sitados, preferimos entregar 
na mfto doa pedintes impor 
tândas muito maiores, e na 
maioria doa casos destinadas 
ao vido e que de qualquer 
forma coocorre para o perdí- 
mento de família do pedinte, 

á assistência organiza- 
da a recupera. Exemplos des- 
sa natureza lá frutificam em 
Curitiba, onde é proibido es- 
molar pelas ruas da ddede. 
mee oode o verdadeiro neces- 
sitado encontra na Assistência 
Social, all organizada, o médi 
co, • farmácia, o enfermeiro 
e indireta mente até escola e 
cularaçit para oa filhos das fa- 
mfUaa atiradas ao «atado dr 
recorrer à caridade. 

Minorar e dôr doe que so- 
frem ê onus da sociedade e 
dee aovêrnoe e tódo aquele 
que islrje em condições dár, 
a OCOS deve dár GRAÇAS. 

Rn organização hospitalar 

campeia a ineficiência econô- 
mica para que possam oa no- 
socômioa atingir o grau de u- 
tilldade desejável. 

Está nesse caso o Hospital 
do Câncer em São Paulo. Ins- 
tituição que, dado o grau da 
sua utilidade, não pode falhar 
no missão para que fóra cria- 
da ; e está, no entanto, quaae 
a fechar suas portas aos que 
em desespero a procuram, tal 
a angústia financeira porque 
vem passando. 

O grande Jornal a «Folha 
da Manhã», com o seu Já pro- 
vado altruísmo e nobreza de 
sentimentos de Justiça, vem 
de abrir uma campanha Justa 
em favor desse hospital, con- 
citando a tódos os municípios 
paulistas a que votam uma 
verba anual de auxilio ao gran- 
de estabelecimento de cance- 
rologia, o maior e mais bem 
organizado da America do Sul, 
mas no momento em estado 
da penúria financeira. 

Cbamamoa a atenção dos 
sra médicos em geral, assim 
como ás Câmaras Legislativas 
a ao povo, para qua evitem a 
derrocada de tão nobre e útil 
instituição O «Jornal dr 
Assis» aplaude a atitude da 
•Folha da Manhi» c aa ofere- 
ce ao povo desta cidade para 
seu Intermediário Junto àque- 
la prestigioso matutino. 

Transcrevemos tópicos d a 
circula.- enviada ao nosso co- 
laborador sr. Amarfllo Ribeiro, 
a qua ae segue: 

«São Paulo, Juibo do 1154. 

Presado amigo 
Mais uma vez vimos à sua 

prasença pedir lhe a coopera- 
ção para uma nova campanha 
em que se acham empenhadas 
as «Folhas». Cumprindo dever 
de rotina, os nossos reporters 
visitaram há pouco tempo o 
Hospital Central do Instituto 
do Câncer (unica instituição 
destinada especialmenta a o 
tratamento dessa moléstia) e 
voltaram de lá impressionadis- 
sirros com o que viram. O 
Hospital luta com terrivel di- 
ficuldade financeira, sendo cer- 
to que, senão for amparado 
urgentemente, será obrigado a 
fechar as portas, sem poder 
mais atender ás centenas de 
cancerosos que o procuram. 

Nessas condições, as «Fo- 
lhas» decidiram liderar uma 

campanha, de cunho popular, 
para amparar aquela institui- 
ção. Já enviamos circulares 
aos presidentes das Camaras 
Municipais de todo o Estado, 
encarecendo a necessidade de 
cada uma reservar uma verba 
pare o Hospital do Câncer. A 
colaboração que solicitamos do 
prezado amigo é no sentido 
de que se empenhe Junto aos 
vereadores locais, ressaltando 
o ato de caridade que pratica- 
riam, se apoiassem a nossa 
iniciativa». 
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QRANOE T ÔN ICO 

Partido Social Progressista 
Diretório Municipal úe Assis 

CONVOCAÇÃO 

De ordem do sr. Presidente do Diretório Munici- 
pal de Assis, convoco a todos os membros do Diretó- 
rio, vogais e conselho deliberativo, bem como todas as 
pessoas interessadas e simpatizantes do Partido’, para 
tomarem parte na CONVENÇÃO deste Diretório a rea- 
lizar-se no dia quinze (15) de agosto, às 9 horas da 
manhã, na residência do sr. Carlos Bompani, situada 
á rua Schmit de Vasconcelos, esquina da rua Bandei- 
rantes, nesta cidade, para eleição dos novos membros 
do Diretório Municipal, Vogais e Conselho Deliberati- 
vo. A Convenção se realizará meia hora após, com 
qualquer número de presentes, se na hora designada 
(9 horas) não houver quorum necessário, tudo de acôr- 
do com os Estatutos do Partido. 

Assis, 31 de julho de 1954. 

O Secretário Geral, 
Francisco Chacon Couto 

Partido Social Trabalhista 
Diretório Distrital de Florinea 

CONVOCAÇÃO 

«Na qualidade de estruturador do Diretório do 
Distrito de Florinea, do Partido Social Trabalhista, te- 
nho a honra de convocar os correlegionários e elemen- 
tos simpatisantes do referido Partido, para tomarem 
parte na Assembléia que elegerá o Diretório Distrital 
de Florinea e sed conselho fiscal. 

A Assembléia acima terá lugar no dia 10 de agos- 
to de 1954, ás 13 horas no referido Distrito. 

Assis, 6 de agosto de 1954. 

Roberto Marchetti 
Estruturador credenciado 

Vende-se Casa 
de tijolos, è Rua Francisco Rodrigues Garcia, à 2 
quadras do cinema. 

Negócio de ocasião. 
Tratar neste «Jornal». 
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Dr. Arnaldo A. Toledo 
CTUtWAO OtNTKTA 

Particips haver instalado seu Con ultórío nesta cidade 

ATENDE COM HORA REQUISITADA 

Rua Cap. Francisco Rodrigues Garcia n. 63 
(ao lado do Banco do Brasil) 

Fone, 442 - Caixa Postal, 597 ASSIS 

Emprega em Sâa Paala 
Precisa-se de senhora de meia idade, sem com- 

promissos de família, para trabalhar em São Pau- 
lo, em casa de família de tratamento, sem crianças, 
como dama de companhia e para fazer pequenos 
serviços domésticos. Exigem-se referencias e forne- 
cem-se todos os esclarecimentos desejados pelas in- 
teressadas. 

Tratar com o gerente da emissôra local. 

(VENTURAS de Zf 6iU 
Por Siloerio de Lello 

Preiidentr do Unidos Ciubc 

XLIV 

PAGANINI DA PELOTA... 

— Qual foi a sus maioi emo- 
ção no futebol? perguntaram 
a Zé Gaiola, o famoso «crack» 
que foi chamado o «Paganin; 
da pelota»... — Para dizer a 
verdade respondeu o gran- 
de futebolista — tive inúme- 
ras emoções, mas, o dia mais 
divertido da minha carreira, 
foi o que passei há meses, na 
minha terra natal, onde fui 
passar ns férias K como a tur- 
ma se mostrasse interessada 
em ouvir, Zé Gaiola continuou : 

Nessa ocasião um clube vi- 
sinho foi jogar naquela cidade 
e os meus companheiros tudo 
fizeram para que eu atuasse 
nesse encontro, e não ttve ou- 
tro remédio senão aceitar Mui- 
to antes da hora marcada, en 
tra em campo o nosso adversá- 
rio e, um deles, um tal Vasi- 
nho, disse para os seus com 
panheiros: 

— Vou mostrar para essa 
«caipirada» como se brinca 
com a bola .. Dizendo isso, poz- 
se a equilibrar o couro nos 
joelhos com um convencimen- 
to irritante... Quando terminou 
com aquela «pantomina», meus 
colegas de quadro me pediram 
para eu apresentar um «nú 
mero».. Ap-sar de não gostar 
de fazer pouco caso de nin- 
guém, achei que devia dar u- 
ma lição naquele patife... 

Fui para o meio do campo 
onde estava a nelota... Silên- 
cio e ansiedade na sssistên- 
cia... A tarde estava linda e o 
sol parecia irradiar alegria! 
Nuvens preguiçosas mancha- 
vam o azul do infinito!... A 
brisa, que soprava de leve. 
trazia o hálito perfumado das 
campinas verdejantes... — Mas, 
escuta Zé Gaiola — disse al- 
guém — você vai contar o que 
fêz com a pelota ou vai reci- 
tar? — Não seja bobo — res- 
pondeu Zé Gaiola — você não 
vê que eu estou pondo os «ce- 
nários».- - Mas, como ia di- 
zendo, parei a uns metros da 
bola, dei um assobio, ela veio 
vindo para mim e, comecei en- 
tão a equilibra la na cabeça, 
nos pés, nos joelhos.. Em se- 
guida, sempre equil brando a 
pelota e sem deixa la cair ao 
chão, tirei a cLuteira, depois 
a esquerda, tirei a camisa e, 
ainda fiz um «palhinha» e fu 
tnei, terminando assim com 
grandes aplausos. Em seguida, 
pedi um lenço ou uma faixa 
para vendar os olhos, pois eu 
ia repetir tudo aquilo com os 
olhos vendados e em cima «<» 
trave— Quando ia começar, o 

nosso presidente disse que não 
era preciso, mas acrescentei 
que queria mostrar para aque- 
le mocinho de cidade vismha 
o que é «ilusionismo» nos gra- 
mados. Não precisa mais — 
continuou o nosso presiden- 
te — quando você disse que 
ia repetir tudo aquilo, co/n os 
olhos tapados, o tal Vasinho 
disse que você devia ter par- 
te com o diabo e saiu corren- 
do para a estação rvesta hora, 
já deve ter tomaoo o trem .. 

A assistência, que gostou da 
lição que dei a aquele cama 
rada, não se conteve e, duran- 
te 15 minutos atirou «nikeis» 
para dentro do gramado que 
ficou coberto de moedas.. 

- Mas, será que jogaram tan- 
tas moedas no campo ? per- 
guntou alguém Pare você 
calcular o que foi àquela «chu- 
va» de dinheiro, basta dizer 
que, depois desae dia, é que 
começou a se notar a enorme 
falta de .. troco que existe a- 
tualmente... 
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PEITORAL 
DE SCOTT 

ALIVIA • ACALMA 
• EXPECTORA • 

ESPORTES 
FUTEBOL 

Campeonato da 3.a Divisão 

Ferroviária de Botucatu, 1 
Ferroviária de Assis, 1 

Jogando no cidads de 
Botucatu, contra a Ferro- 
viária local, a Veterana lo- 
cal conseguiu um honroso 
empate por 1 tento. A Fer- 
roviária vencia por 1 a 0, 
gol de Antoninho, e no fi- 
nal cedeu o empate ao ti- 
me local. 

Eis como atuaram os as- 
sisenses : 

Otilio, Pacú e Lomba; 
| Gerson, Maury e Aristeu; 
{Morais, Vazinho, ''ntoni 
nho-, Juvenil e Aleixo. 

Apitou o prélio o snr. 
Norberto Rodrigues de 
Paula, da F. P. F., com bom 
trabalho. 

Campeonato Amador 

Matarazzo, 2 - Ferrov., 3 

Os amadores da Ferro- 
viária visitaram a cidade 
de Rancharia e regressa- 
ram de lá com um bonito 
triunfo de 3 a 2 frente ao 
Matarazzo. Marcaram para 
os locais: Dema, Antonião 
e Sabiá. Eis a equipe de 
Assis: Carijó, Jardineira e 
Bignardi; Carlos, Zanche- 
ta e Carlão; Sabiá, Aza- 
rias, Antonião, Shirley e 
Dema. 

Seoçào Livre 

Retalhos... 
Antoninho, dos profis- 

sionais da Ferroviária, e 
Antonião, dos amadores, 
tornaram » brilhar no úl- 
timo domingo. Ambos fo- 
ram visitar as rêdes ad 
versárias, demonstr ando 
assim a sua classe. Bravos! 

E as campeãs de bola ao 
cesto da Alta Sorocabana, 
não treinam mais? Cuida- 
do mocinhas assisenses, o 
preparo físico é o segredo 
das vitórias. 

Gerson, Pacú, Juvenil, 
Viigilio, Lomba e Feijão 
foram multados em 20 % 
dos seus ordenados. «A 
vassoura comeu». 

Hoje será a f«»sta do 
Diesel Esporte Clube, o 
qual irá lançar a pedra 
fundamental de sua futu- 
ra séde própria. Parabéns, 
Diesel ! 

O Campeonato Varzeano, 
segundo tudo indica, terá 
prosseguimento. 

Carijó, o guapo goleiro 
dos amadores da Ferro- 
viária, dedicar-se-á tam- 
bém ao bola ao cesto. 

Declaração 

Declaramos para os de- 
vidos fins, que não temos 
pessôa alguma autorizada 
a receber dinheiro de clien- 
tes nossos ou de pessAas 
de nossos relações alegan- 
do qualquer mottvo que 
seja, salvo si for portador 
de autorização por escrito 
por nós fornecida ou en- 
tão de contas devidamen- 
te seladas e por nós assi- 
nadas. Para qualquer ocor- 
rência telefonar para 303. 

Assis, 31 de jul.-de 1954. 

Argondizo & Andrade 

Declaração & Praça 

MA1A & LEITÃO LTDA . 
infra assinada, declara para 
os devidos fins de direito 
que perdeu os seus livros 
fiscais no trecho compreen- 
dido entre Cândido Mota e 
o Bairro do Frutal. 

Gratifica se bem quem 
encontrar. 

Assis, 27 de julhò de 1954. 

Mata & Leitão Ltda. 

Declaração 

Declaro para todos os 
fins que perdi minha car- 
ta de motorista profissional, 
expedida pela Delegacia 
Regional de Polícia desta 
cidade. 

Assis, 4 de agost. de 1954. 

Por Cipriano Celso Bittencourt 

Ary de Gois Knuppel 
Desp Policial - Cart, 101 

Prefeitura Municipal de Assis 
EDITAL N. 100 

O Diretgr de Obras e Serviços Públicos da 
Prefeitura Municipal, atendendo ao disposto no ar- 
tigo 251 do decreto-lei n. 13 030, de 28 de outubro 
de 1942, faz saber ao snr. JOSÉ H. SANTOS, mo- 
torista extra-numerário, que tendo sido verificado o 
seu nfio comparecimento ao serviço, sem causa jus- 
tificada, por mais de 30 (trinta) dias consecutivos, 
fica, pelo presente Editai e pelo prazo de 20 (vinte) 
dias, contados da primeira publicação, convidado a 
fazer prova de que o afastamento se funda em mo- 
tivos de fôrça maior ou coação ilegal, sob pena de 
demissão por abandono de cargo, nos termos do 
artigo 229, item I e § l.o, do referido decreto-lei 
n. 13.030. 

E, para que não alegue ignorância é expedido 
o presente Edital, que será publicado na imprensa 
local e afixado no lugar do costume. 

Prefeitura Municipal de Assis, em 21 de julho 
de 1954. 

Eng.° Dermeval Ferraz Maciel 
Diretor de Obras e Serviços Públicos 

DISTRIBUIDOR 
Firma especializada em lubrificantes, representando 

um novo produto canadense de atração nuclear, verdadeiro 
milagre para a solução dos problemas de lubrificação in- 
dustrial e automotriz, pfoduto esse jà divulgado e de gran- 
de aceitação em 28 países, inclusive os Estados Unidos da 
América do Norte e tendo São Paulo a primasia de efetuar 
o lançamento na América do Sul, precisa de DISTRIBUI- 
DOR para os referidos produtos, ne^ta praça e adjacências. 
Os interessados devem apresentar referências e prática no 
ramo de lubrificação. Guarda-se sigilo. Favor apresentarem- 
se com urgência afim de ser completado o quadro de dis- 
tribuidores, na firma. 

DIBA REPRESENTAÇÕES E COMÉRCIO LTOA. 

Em Frates, 715 • Bom Betiro - SÍ0 PAULO - Das 14 às 20 horas 

Editais de Casamento 
Faço saber que pretendem 

se casar: Julio Inafuku e 
Sadako Gush;ken. Ele, sol- 
teiro, lavrador, nascido em 
Santos, neste Estado, em 1 
de dezembro de 1928, domi- 
ciliado e residente neste dis- 
trito, filho de Buji Inafuku 
e de Tomi Inafuku. Ela, 
solteira, comerciária, nasci- 
da em Botucatu, neste Es- 
tado. tm 23 de novembro 
de 1933, domiciliada e resi- 
dente em Sorocaba, neste 
Estado, filha de Goró Gus- 
hiken e Camen Gushiken. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2, 3 e 4 do Có 
digo Civil. Se alguém sou 
ber de algum impedimento, 
acuse o para fins de direito, 
Assis, 26 de ju’ho de 1954. 
O Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pret» «Jem 
se casar: José Agio e Lour- 
des Lucindo das Neves, sol- 
teiros, domiciliados e resi- 

Drs. 

Braulio Costa e Neif Depes 
ADVOGADOS 

Rua J. V. da Cunha a Silva • Talaf*na 131 (ao lado da Caixa 

Economica Estadual.' — ASSIS 

dentes nestu cidade. Ele, 
ferroviário, nascido em Ca- 
pivarí, neste Estado, em 28 
de março oe 1923, filho de 
Julio Agio e de Djanira da 
Silva Cordeiro. Ela, de ser 
viços domésticos, nascida em 
Rio Claro, neste Estado, em 
1 de janeiro de 1932, filha 
de Jcão Lucindo das Neves 
e de AmaÜa di Agostini 

Apresentaram os documen- 
tos ex'gidos pelo ort 180, 
ns. 1, 2 e 4 do Código 
Civil St alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito Assis, 
5 de agosto de 1954. O Ofi- 
cial interino — O. Visconti 
Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar : Oliveira Cândido 
e Maria de Lourdes Brisola, 
solteiros, domiciliados e re- 
sidentes ‘nesta cidade. Ele, 
indústriário, nascido em Con- 
ceição de Monte Alegre, nes 
te Estado, em 27 de novem- 
bro de 1932, filho de José 
Cândido Garcia e de Vicen- 
tina Maria de Oliveira. Ela, 
de serviços domésticos, nas- 
cida em Quatá, neste Esta- 
do, em 18 de abril de 1929, 
filha de João Gomes Briso- 
lá e de Anezia Maria de 
Jêsus 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo srtigo 180, 
ns. 1, 2, e 4 do Código 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para; fins de direito Assis 
5 di agô to de 1954 O Of. 
interino-O Visconti Oiiveria. 

Faço saber que pretendem 

se casar : Abdul Aziz Moha- 
mad Nagib Chami e Maria 
Helena Munir, solteiros, do- 
miciliados e residentes nesta 
cidade. E’e, comerciante, 
nascido em Bent Jbeil, no 
Líbano, em 11 de março de 
1928, filho de Mohamad Na- 
gib Chami e de Idi Chami. 
Ela, de serviços domésticos, 
nascida em Regente Feijó. 
re-te Estado, em 21 de ju- 
lho de 1938. filha de Ma- 
mede Munir e de Helena 
Riboli. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, ns l, 2, 3 e 4 do Có- 
digo Civil. Se alguém sou- 
ber de algum impedimento, 
acuse o para fins de direi- 
to. Assis, 3 agosto de de 
1954. O Oficial interino — 
O. Visconti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar : David Barreiro e 
Joana Bompani. solteiros, 
domiciliados e residente; nes- 
ta cidade. Ele, motorista, 
nascido neste distrito de As- 
sh. em 24 de setembro de 
1925, filho de Jonas Barrei- 
ro e de Braulina Augusta 
Ela, funcionária municipal, 
nascida em 2 de agosto de 
1933, em Ribeirão Preto, 
neste Estado, filha de Luiz 
Bompani e de Catarina Mio- 
rine Bompani. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, ns. I, 2 e 4 do CóJ. 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento acuse o 
para fins de direito. As-is. 
5 de agosto de 195 4 O Oí 
interino-O'Visconti O tveira 

EMPREGUE suas economias adquirindo um lote no “JABLIM AMÉRICA 
situado no prolongamento da Avenida Hui' Barbosa 
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A PEDIDO < 
A Camara Municipal desta cidade aprovou, 

por unanimidade, o requerimento abaixo trans- 
crito de autoria do. Vereador sr. José Corrêa 
Silva, secundado por mais nove vereadores, 
em sessão realizada no dia 3 de agosto de 1954: 

«Exrao. sr. Presidente da Mesa da Camara de 
Vereadores. 

Suscitou-se nesta casa, há tempos, provocedo 
e orientado pelo nobre vereador dr. Nelson Lobo de 
Andrade, o problema da localização da zona do me- 
retrício, afastada do local onde atualmente se acha 
em promiscuidade com residências familiares, den- 
tro do centro urbano de Assis, atentando por vezes 
contra o decoro público, com evidente desvantagem 
para o crescimento e para a valorização imobiliária 
nesse setor. "—"" 

Excuso-me de tecer comentários alongados em 
prol dessa tese de remoção, á qual me filio, certo 
de que, sua importância, sua necessidade e sua ur- 
gência, defendem-se por si mesmas, e não encon- 
tram argumentos consistente em seu desabono. 

O crescimento rápido de Assis, em todos os 
sentidos, envolveu por completo a atual zona de si- 
tuação do meretrício, expondo seus conventilhos a- 
cintòsamente de permeio com lares de família, dan- 
do-nos e aos visitantes, péssima impressão de cida- 
de sem orientação e sem controle moral. 

A dificuldade acentuada quando se discutiu em 
plenário a mesma questão, estava em que não era 
possível ou praticável, sua mudança compulsória, 
compelindo este ou aquele proprietário de imóvel, 
a admiti-las em seus domínios, transacionando com 
essas mulheres com risco de desvalorização do res- 
tante de sua propriedade em consequência da re- 
pulsa natural que existe entre as hetairas e as famí- 
lias. Nem se apresentava viável, a desapropriação, 
por esses mesmos motivos, pelos gastos enormes 
que acarretava, como e principalmente, não se di- 
visavam meios de força-las a construir prédio ade- 
quado a sua instalação. 

Nesta altura porem, acho oportuno ventilar no- 
vamente o assunto porque é de meu conhecimento 
e talvez de muitos dos ocupantes desta casa, que os 

dr. Braulio Costa, pessoa bastante conheeida em 
nosso meio social, tomou a iniciativa de lotear, com 
a denominação de Vila São Cristovão, na saida de 
Cândido Mota, fora do perímetro urbano, a chaca- 
ra que lhe pertence, com uma área de dois alquei- 
res e meio; tendo vendido vários lotes exclusiva- 
mente a essas mulheres, havendo já, naquele local, 
uma casa construída e duas outras em construção. 

Evidentemente a iniciativa é particular, mas 
que vem de encontro aos anseios da população e 
como tem foros até de utilidade pública, deve me- 
recer o apoio, o incentivo e mesmo o auxílio dos 
poderes competentes. Assim pensando, firmei-me no 
propósito de pédir a colaboração de outros colegas 
de bancada, no sentido de encaminhar a V. Excia., 
para apreciação de meus pares, o seguinte reque- 
rimento : —— 

Requeiro á mesa, ouvido o plenário, que se o- 
ficie ao executivo, na pessoa do senhor Prefeito Mu- 
nicipal e ao dr. Delegado Regional de Policia, soli- 
citando sua cooperação junto ao proprietário daque- | 
la Vila São Cristovão, mantendo entre os tres, en- 
tendimento e orientação, com o fim, si possível, de 
fixar um praso para mudança total da zona do me- 
retrício. Embora se trate como disse, dê iniciativa 
particular, delr não pode prescindir o poder públi- 
co na solução desse problema, sem risco de come- 
ter atentado, arbitrariedade e injustiça. 

Suponho que não haja dissonância deste pon- 
to de vista, com o de meus pares, pois que essa 
solução é de urgência para a cidade e ninguém de i 
bôa fé, pode negar a sua importância. 

O atpal setor ocupado por elas, quando vago, 
tomará novo impulso e outra valorização, com re- 
flexos benéficos para os cofres municipais, alem das 
vantagens de ordem social e moraL 

Acrescente-se como remate e como reforço des- 
te pedido, que êle não produzirá qualquer constran- 
gimento ás mulheres compelidas á mudança, por- 
que, estou convenientemente informado, elas estão 
de pleno acordo, sguardando tão somente a palavra 
de ordena do aenhor Prefeito Municipal e do Dr. 
Delegado Regional de Policia. 

Salas das Sessões aos 3 de agosto de 1954 
/f José Corrêa Silva 

a uaia nove vereadores J 

VMTOft 

BlUHHfllHK 

-não 
eefViçO- 

tm lavoura do algodão, arroz, milho, trigo, etc. • noutro, apararão%, 
o tratar AllIS-CHAlMSItS, mod. CA, da 2é MS, torá tompro too 

molhar auxiliar 

Com certeza o sr. quer ter um trab&lhador que 
sirva para tudo, em sua fazenda. Adquira, pois, 
um trator Allis-Cbalmers, mod. CA. Na aração, 
semeação, colheita, transporte, ou para impulsio- 
nar equipamentos fixos, o trator Allis-Chalmers, 
mod. CA é insuperável e lhe dará melhores 
lucros, com menos trabalho. Peça informações. 

ASSCTtNCU TtOMCA f KH.IKCIIUNTO DE KÇAS SADAMTUOi 

ALLIS-CHALMSAS - Famoso linha ds máquinas agrícolas, 
rnprnsonlada por uma comp/ato orsonizoçãoi 

SOCIEDADE TÉCNICA DE MATERIAIS 

SOTEMA S.A. 

R. Libero Badaró, 92 - 6.* andar - Tal. 33-4136 - SÃO PAULO 

AGENTES NESTA PRAÇA: 

IR91 AON KKH4TOBE A €11. 

CAIXA POSTAL. 443 

jComarca de Assis 
2.o OFICIO 

Edital de citação dos her- 
deiros Nelson Minalli e ou- 
tros, com o prazo de trin- 

ta (30) dias. 

O Doutor Geraldo Gomes 
Correia, Juiz de Direito 
desta cidade e comarca 
de Assis, Estado de São 
Paulo, etc. 
FAZ SABER aos herdei- 

ros Nelson Minalli, Amélia 
Minalli, Marcelo Minalli, 
Pedro Minalli, Aracy Mi- 
nalli, Maria Minalli, Ale- 
xandre Minalli e a todos 
quantos £ s t e interessar 
possa que por êste Juizo 
e Cartório do 2.0 Oficio se 
está processando aos ter- 
mos de um inventário, no 
qual figura como inventa- 
riante Maria do Carmo 
Minalli e inventariado To- 
maz Minalli, tendo aido 
prestada pela inventarian- 
te as primeiras declarações 
de bens e herdeiros e en- 
tre êstes constam os no- 
mes dos herdeiros acima, 
Nelson Minalli, Amélia Mi- 
nalli, Marcelo Minalli, Pe- 
dro Minalli, Aracy Minalli, 
Maria Minalli, Alexandre 
Minalli, as quais ficam pe* 
lo presente edital com o 
prazo de trinta (30) dias, 
que começará a correr da 
última publicação feita e 
após o decurso deste, nos 
cinco (5) dias subsequen- 

tes, citados para virem se 
manifestar sôbre as decla- 
rações já prestadas e cons- 
tituírem procurador capaz 
que oa represente ao alu- 
dido inventário, sob pena 
de revelia e para os de- 
mais termos do inventário 
e da partilha, até final sen- 
tença. CUMPRA-SE. Dado 
e passado nesta cidade e 
comarca de Assis, para 
que chegue ao conheci- 
mento de todos e ninguém 
de futuro alegue ignorân- 
cia, tnandou expedir o pre- 
sente edital que será pu- 
blicado e afixado na for- 
ma da lei. Aesis, seis (6) 
de maio de mil novecen- 
tos e cincoenta e quatro 
(1954). Eu, Antonio Fra- 
gunolli Filho, Oficial Maior 
do 2.o Oficio, o fiz datilo- 
grafar, conferi e subscreví. 
— O Juiz de Direito — 
Geraldo Gomes Corrêa. 

Trate das vias 
respiratórias 

As Bronquites (Asmaticas, 
Crônicas cu Agudas) e as suas 
manifestações (Tosses, Rouqui- 
dões, Resfriados, Catarros) as- 
sim ccmo as gripes, s9o mo- 
léstias que atacam o aparelho 
respiratório e devem ser trata- 
das com um medicamento enér- 
gico que combata o mal, evi- 
tando complicacões graves. O 
«Satosim* contendo elementos 
antisseticos e peitorais, 6 o re- 
medio indicado. Procure hoje o 
seu vidro de «Satosim» nas 
boas farmacias e drogarias. 

Organização Assisense de Contabilidade 
 e Representações  

Sob a direção e responsabilidade do Contabilista 

Jofto da Cunha 
Escritas Fiscais • Aberturas e Encerramento de Escritas - 

Contratos - Dlstratos - Requerimentos, etc. 

Rua J. V. da Cunha e Silva, 262 - Fona, 615 - ASSIS 

EDITAIS 
2.o OFICIO 

Edital para venda de bens 
pertencentes aos menores 
Pedro e Paulino Vicentini. 
em hasta pública, designa- 
da para o dia 6 de setem- 

bro, ás 13,30 horas. 

O Doutor Geraldo Gomes 
Corrêa, Juiz de Direito 
desta comarca de Assis, 
Estado de São Paulo, etc 
FAZ SABER a todos 

quantos o presente edital 
para venda dos bens perten- 
centes aos menores Pedro e 
Paulino Vicentini, er. hasta 
pública virem, ou dele co- 
nhecimento tiverem que o 
Oficial de Justiça que esti- 
ver servindo de porteiro dos 
auditórios, ou quem legal- 
mente suas vezes fizer, le- 
vará a público pregão de 
venda e arrematação, no dia 
seta (6) de setembro, vin- 
douro. ás 13,30 horas, no 
Fórum, sito á Praça D Pe 
dro II nesta cidade, a quem 
mais lance oferecer, acima 
de respectiva avaliação que 
é de CrS 5 000.00 (cinco mil 
crusciros) os bens pertencen 
t et soe menores OCíRM re 
feridos c constante oo «e- 

: «Duas legitimas, 
tocai de 1.34,44 ha. 

(um hectare, trinta e qua- 
tro ares e quarenta c qua- 
tro eentiares) de toras, em 

com Alexandre Go- 
área de 18,15 ha. 

(dezoito hectares c 

are?), situados na Fazenda 
Fortuna ou Cervinho. no: 
lug-ir denominado « Agua da ' 
Fortuna, deste distrito, mu- j 
nicipio e comarca de Assis, j 
inclusive uma pequena par- i 
te em um prédio de taboas, 
no mesmo imóvel, que fo- 
ram avaliados e englobada - 
mente pela quantia de Cr$ . 
5 0000,00 (cinco mil cruzei- 
ro*). Os irróveis acima des- 
critos estão transcritos sob 
nos 3 171. do Livro 3-D e 
9 395 do Livro 3-J. do Car- 
tório da 2 a Circunscrição 
desta comarca. E para que 
chegue so conhecimento de 
todos e ninguém de futuro 
alegue ignorância, mandou 
expedir o presente edital que 
serà publicado e afixado na 
forma da lei. Dado e passa- 
do nesta cidade e comarca ■ 
de A*sis, aos três (3) dias 
do mês de agosto de mil 
novecentos e cinquenta e 

uatro (1954). Eu, Victorio 
ogagnoli Filho, Escrevente 

autorizado do Segundo Ofi- J 
cio, a fiz datilografar, con- 
feri e subscreví. — O Juiz 
de Direito — Geraldo Go- 
mes Corrêa. 

USOMENDADO 
SILOS MAIORRt 
NOMES DA MEDICINA 
Médico* Ilustre*, ates- 
tam o valor terapêuti- 
co do BI OTONICO 
FONTOURA. Se V. ac 
sente debll.tado, siga 

( \ êste bom conselho: 
' restab -leça-se com 

BIOTONICO,, 
' u rrjxiz cofnpIsXír fortéftccwite 

“0 Imperador da Moda” 
RI01AND0 DE SOUZA * 

Rua J. V. da Cunha e Silva n. 380 — Telefone, 230 

Esta firma solicita aos seus devedores em 
atrazo com seu pagamento por mais de um 
ano, a fineza de liquidarem os respectivos 
compromissos dentro de 30 dias. 

Em caso contrário os seus nomes serão 
publicados no espaço abaixo, já reservado, e 
por tempo indeterminado. 



CASAS PERNAMBUCANAS Barato todos dlzém que vendam, mas bara- 
to de verdade é somente nas afamadas 

Preços Fixos, verdadeiramente das fabricas. Maade ona criança nas CASAS PERNAMBUCANAS, que será tio bem servida qaaato um adnlto 

Avenida Rui Barbosa n. 433 — Telefone, 420 - Prédio Amarélo — ASSIS 
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Dr. A. 'Saraiva Filho 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA DA BOCA 
DENTADURAS DUPLAS PELA TÉCNICA 

MUCO-SEAL. 

PONTES MOVEIS 
TRABALHOS IMEDIATOS 

Consultório: Av. Rui Barbosa, 205 - Prédi>> «Vara» 
l.o andar - Salas 5 e 6 - Telefone, 451 

Só atende com hora previamente marcada 

IMPUREZAS SÓ SANGUE T 

tllMI OE106UEIRA 
ALX. TRAT. SlFILIS 

Festa do Diesel L Clebe 
O Diesel Esporte Clube, 

um dos mais prestigiosos 
grêmios futebolísticos que 
militam na várzea assisense 
vai construir a sua séde pró 
pria, demonstrando assim a 
sua força e a sua vitalida- 
de. Assim sendo, hoje, ás 
20 horas, na Rua Tupinam- 
bá=, próxima ao Depósito 
de Locomotivas, será reaii 
zada a cerimônia do lança- 
mento da pedra fundamen- 
tal daquele empreendimento. 

Comemorando o aconteci 
mento terá lugar um anima 
do baile no próprio terreno, 
convenientemente adaptado 
para esse fim. 

Nossas congratulações á 
diretoria do Diesel por tão 
brilhante realização e cx lá 
ela se concretize o mais bre- 
ve possível. 

^liradcciHealt ria CCt 
Por nosso intermédio a 

Comissão Central de Espor 
tes torna público os seus 
melhores agradecimentos às 
pessoas abaixo relacionadas, 
que colaboraram com con 
tribuições na lista organiz. 

da para aquisição de Jma" 
bicicleta dc corridas para o 
ciclista Roberto Barbosa, 
graças ao que o referido es- 
portista competiu nos Jogos 
Abertos d« So ccabana, on- 
de Assis SHgrou-se mais u- 
ma vez campeã : 

João Maidonado Júnior, 
dr. Edgard Benozatti, dr 
Eduardo Guedes Casemiro, 
dr. Sebastião Cordeiro, José 
Nigro, Wilham Nigro, Thia- 
go Ribeiro, dr Mario de 
Souza Cardoso, Waldemar 
Zuardi, Horáciu Lobo, Ma- 
noel Vera, Lorival Dias, 
Paschoul Santil, Jairo Mota, 
Roberto Marchetti, Carim 
Boutros, Fau^tino Barbosa 
de Andrade, Jefferson Ko- 
bal, He li o Leão Ferreira, 
Dalton Pinheiro Nogueira e 
Aéro Clube de Assis. 

Secçào Livre 
Declaraç&o 

Declaro que perdi minha 
carteira de motorisra pro- 
fissknal expedida pela De- 
legacia de Polícia de Assis 

Assis, 6 de agosto de 1954 

Por João Abib 

Ary de Gois Knuppel 
Desp Policiai • Cart, 101 

Façam seus impressos na 
IIP. NIGRO — Tel. 507 

ÂM CHANCAS RAQUtTtCAS PRECISAM DA 

EMULSÃO DE SCOTT. 
TÔNICO DAS GERAÇÕES 

Prefeitura Municipal de Assis 
Lei n.o 292, de 6 de agosto de 1954 

Autoriza contrair empréstimo com a Caixa 
Econômica do Estado de São Paulo 

Eu, Antonio Vianna Silva, Prefeito Municipal de As- 
sis, usando das atribuições que me são con- 
feridas por lei, 
FAÇO SABER que a Câmara Municipal decre- 

ta e eu sanciono a seguinte lei: 
Artigo l.o — Fica a Prefeitura Municipal au- 

torizada a contratar com a Caixa Econômica do Es- 
tado de São Paulo, um empréstimo até a importân- 
cia de Cr$ 23 081.376,80 (vinte e três milhões, oiten- 
ta e um mil trezentos e setenta e seis cruzeiros e 
oitenta centavos), destinados à ampliação das obras 
relativas ao serviço de abastecimento de água da 
séde do Município, de acordo com os estudos e pro- 
jetos elaborados sob a orientação técnica do Depar- 
tamento de Obras Sanitárias, da Secretaria da Via- 
ção e Obras Públicas, bem como a construção do 
pavilhão para o Curso Prático de Ensino Profissio- 
nal, sendo Cr$ 21.260.000,00 (vinte e um milhões, 
duzentos e sessenta mil cruzeiros) para as obras do 
serviço de égua e o restante para as obras do pa- 
vilhão mencionado. 

Artigo 2.o — Fica express&mente autorizada a 
inclusão, no contrato qus fôr celebrado, de todas as 
clausulas e condições adotadas em operações dessa 
patureza, e, de modo especial, as seguintes: 

a) prazo máximo de 40 (quarenta) anos, com res- 
gate em prestações mensais de juros e amor- 
tização pela Tabela Price, a partir da conclu- 
são das obras financeiras; 

b) juros de 9 % (nove por cento) ao ano, conta- 
dos desde o recebimento da ptimeira parcela 
do empréstimo, sujeitos à rrajoração de 1% 
(um por centoJ, na falta de pagamento, nos 
prazos estipulados, das prestações de juros e 
amortização do empréstimo, vigorando o au- 
mento durante o período de atr&zo; 

c) garântia das rendas provenientes das taxas dos 
serviços de égua e das demais -rendas do Mu- 
nicípio, inclusive o excesso de arrecadação de- 
vido pelo Estado nos termos do artigo 67 da 
Ccnstituição Estadual; 

d) multa de 10% (déz pbr cento) sôbre o mon- 
tante do débito, para atender às despesas de 
execução judicial, no caso de inadiplemento do 
contrato por qualquer das partes. 
Artigo 3.o — As leis orçamentárias consigna- 

rão verbas e?pedais para o pagamento de juros e 
amortização do financiamento, que será custeado 
com as rendas dos próprios serviços, e, subsidiaria- 
mente com as demais rendas municipais. 

Artigo 4.o — Para efeito da garântia mencio- 
nada na alínea ec», parte inicial, do artigo 2.o, se- 
rão criadas taxas mensais que passarão a ser arre- 
cadadas desde que os serviços sejam postos à dis- 
posição dos beneficiados e trienalmente ajustadas às 
necessidades do custeio, mediante estudo do Depar- 
tamento de Obras Sanitárias. 

§ - único — Essas taxas deverão ser calcula- 

das de forma que o seu valôr médio mensal não se- 
ja inferior á Cr$ 47,40 (quarenta e sete cruzeiros e 
quarenta centavos) por lig8ção, e serão fixadas em 
detalhes por lei especial, no prazo de 120 (cento e 
vint ) dias, a contar da data da conclusão das obras 
financeiras, devendo ser encaminhado o competente 
projeto ó aprovação da Câmara, pelo Prefeito, no 
prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da mesma data. 

Artigo 5.o — Para cumprimento e efetivação 
da garântia de qus trata a alínea «c» parte final, do 
artigo 2.o, fica a Prefeitura Municipal autorizada a 
conferir â Caixa Econômica do Estado os poderes 
necessários para o recebimento da contribuição de 
que trata o artigo 67 da Constituição Estadual, de- 
vendo a Caixa entregar ao Município o total das 
quotas que receber, ou o saldo respectivo, na hipó- 
tese de atrazo no pagamento das prestações do em- 
préstimo. 

Artigo 6.o — Fica iguplmente a Prefeitura Mu- 
nicipal autorizada a contratar a execução das obras 
do serviço de âgua, observadas as condições que fo- 
rem estipuladas na escritura de concessão do em- 
préstimo. 

§ único — O contrato respectivo obedecerá à 
minuta adotada para os serviços dessa natureza, nos 
empréstimos que eram concedidos pela Fazenda do 
Estado, e as obras seião executadas sob a direção 
técnica e fiscalização do Departamento de Obras Sa- 
nitárias da Secretaria da Viação e Obras Públicas 
do Estado, em regime que melhor consulte ns in- 
terêsses do Município. 

Artigo 7.o — Ficam revogadas as leis núme- 
ros 258 e 264, respetivamente de 23 de novembro 
de 1953 e 18 de março de 1954. 

Artigo 8.o — F ca aberto, na Diretoria de Con- 
tabilidade, um crédito especial de Cr$ 200.000,00 (du- 
zentos mil cruzeiros) para ocorrer às despesas de 
escritura e outras, de efetivação do empréstimo au- 
torizado no artigo l.o e ao pagamento dos juros, no 
corrente exercício, sôbre as parcelas que forem en- 
tregues pela Caixa Econômica do Estado, referente 
ao mesmo empréstimo. 

§ único — O valôr do presente crédito será 
coberto com o excesso de arrecadação a verificar- 
se no corrente exercício. 

Artigo 9.o — Esta lei entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, re\ogadas as disposições em 
contrário. 

Prefeitura Municipal de Assis, em 6 de agos- 
to de 1954. 

Antonio Vianna Silva 
Prefeito Municipal 

Euclydet Nóbils 
Diretor Administrativo 

Publicada na Diretoria* Administrativa da Pre- 
feitura, em 6 de agosto de 1954 — Euclides Nóbi- 
le — Diretor Administrativo. 

ATENÇÀO JOVEM! 
Ganhe mais força e saúde pra- 

ticando halterofilismo no 

Ginásio Apoio 
(Ei-Bin. de Peses e Hilteris de Assis) 

Modelsgem fislea, aumento e re- 
dução de pês o por métodos 
comprovadamente eficientes 

Avsnida Rui Barbosa n. 368 - (Fundos) 

, tos sessies, fe BJfl eis 2IJ8 te. 
1 o Atualidades Atiantida - Complemento Nacional 
2 o Que Coelho Eaquisito - Desenho Colorido — 
1.0 RANDOLPH SCOTT, RAYMOND MASSEY 

no filme em Tecnicolor 

Oure da Discórdia 
La feira - 

FEDOR DO 

n»»mnai 

O nica Aa 20 horas - TANIA 

A ferre de Nesle 
de 12 

Amanhã - DUM sessões de elite i ás 19,30 e 21,30 hs. 
l.o Jornal da Tela • Compl. Nacional — 2 o Voz do Mundo • Novo 
Jornal — 3.o BOB HOPP, J ANE RUSSELL na comédia em Tecnicolor 

0 Filho do Treme Treme 
IJ feira i às 2S ha. - ANA MANIA FEBREBO ao filme 

GAROTAS DE LUXO 
IS 

Amanhã em veeperal duas 
sessões, às 13,30 e 15,30 hs. 

Na l.a Sessào — l.o CompL Nacional — 2 o 
ANJOS DE CARA SUJA em 

Loura do 18 Quilates 
3.o Coot. do Seriado com lia e lXo epds. 

ZIMHt PM ESTMITOSFEPI 
Na 2 a Sessào - l.o Compiement. Nacional — 2 o 

RANDOLPH SCOTT em 

Ouro da Discórdia 
4 a feira • 2 — LOWIS HAYWARD no 

filme Colorido 

i ESTUI ns KHHBK 


